Projeto  de lei nº  609, de 2002.

Dá denominação a viaduto sobre a Rodovia SP-342, no município de Espírito Santo do Pinhal.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “DULCE MEIRIEL DE SOUZA PINTO ALBORGHETI” o viaduto localizado no Km 194,710, da  Rodovia SP-342, no município de Espírito Santo do Pinhal.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.


Justificativa

DULCE MEIRIEL DE SOUZA PINTO ALBORGHETI,  nasceu na cidade de São Paulo, na rua Albuquerque Lins, aos 23 de Novembro do ano de 1943, filha do baiano Manoel de Souza Pinto e da italiana Adelaide Arci. Aos 15 anos de idade, com a mãe e a irmã Doris, de 11 anos, acompanhando o pai que fora transferido pela firma sueca Eletrolux para Campinas, radica-se nesta cidade, estudando no Colégio Culto à Ciência, onde terminou o curso ginasial e o curso clássico.

Dulce Meiriel de Souza Pinto, em 1965, ingressa no recém criado Instituto de Psicologia da PUCC vindo a formar-se Professora de Psicologia em 1968. Em 1969 completa o curso de formação de psicóloga, casando-se em 21 de Fevereiro de 1970 com o pinhalense, João Alborgheti, e passa a residir em Espírito Santo do Pinhal.

Após estágio de um ano no Sanatório Bezerra de Menezes, em 1969 é contratada como psicóloga vindo a exercer esse cargo até seu falecimento em 14 de maio de 1996.

Em 1972, aos 19 de Janeiro, nasce o primeiro filho do casal, Manoel Carlos (nome dado em homenagem aos dois avôs) que por erro de diagnóstico médico é portador de toxoplasmose com todos os sintomas e evidências.

Começava aí a saga e a sina de uma mulher fantástica. Sem esmorecer continuou trabalhando no Sanatório e em sua clínica particular passando o tempo todo restante nos cuidados de estimulação do filho, cujo diagnóstico era o mais aterrador possível, para um pai e uma mãe: vida vegetativa. “Cacau”, como era e é carinhosamente chamado não iria enxergar, não iria falar, nem andar.

Para uma psicóloga “behavorista” que trabalhava com mudanças de comportamento, estava lançado o desafio. Pai e mãe se debruçam sobre todos os estudos possíveis e imagináveis existentes em qualquer literatura nacional ou estrangeira para conhecer a doença com a qual estariam lidando, suas causas e conseqüências.

Em 1974 nasce a filha Meiriel, com todos os cuidados médicos possíveis e imagináveis, na Clínica Lane em Barão Geraldo, Campinas, hoje Policlínica da UNICAMP. Em 1976 nasce Luiz Gustavo, em Pinhal, já sem os temores de prováveis problemas de taxa residual de toxoplasmose da mãe.

Dulce Meiriel de Souza Pinto Alborgheti, em 1978, para melhores cuidados com o filho Manoel Carlos, transfere-se para Campinas, onde de 2a. a 6a. cuida dos filhos e da Clínica e aos sábados e domingos, em Pinhal, trabalha no Sanatório Bezerra de Menezes. De forma magistral e organizada, sobra-lhe tempo para, além de mãe, profissional e esposa, cuidar dos compromissos sociais e dar palestras em escolas, hospitais, faculdades, etc. Entusiasta tornou-se membro do Conselho Municipal de Entorpecentes em Pinhal nos anos 80, desenvolvendo um valoroso trabalho junto de outros profissionais abnegados e  de   voluntários  daquela cidade.

Dulce Meiriel de Souza Pinto Alborgheti, batalhou e conseguiu ver Manoel Carlos falar e andar, apesar da pouca visão; viu também os filhos Meiriel cursando Arquitetura na PUC-CAMP e Luiz Gustavo cursar Publicidade na Unaerp, mas não pôde vê-los terminarem o curso, pois a vida se lhe esvaiu antes.

Atacada por linfoma cerebral de difícil diagnóstico inicial, um dia após a comemoração de seu 50o aniversário, em 24 de Novembro de 1993, submeteu-se por mais quase 2 anos a tratamento intensivo com as mais modernas técnicas, sofisticados aparelhos e os melhores profissionais médicos da área. 

Enfim, Dulce Meiriel de Souza Pinto Alborgheti, foi vencida por essa insidiosa moléstia e após 15 dias em coma, faleceu em 14 de maio de 1996, um mês antes da Convenção Municipal que indicaria seu marido, João Alborgheti, como candidato a Prefeito de Espírito Santo do Pinhal, que ela tanto incentivava e apoiava. Não pôde ver seus filhos se formando na Faculdade nem ver seu marido tomando posse como Prefeito da cidade que ela amava e elegeu como sua e para qual tanto se dedicava.

Dulce Meiriel de Souza Pinto Alborgheti, exemplo de abnegação, de obstinação, de mulher na acepção máxima da palavra, mãe e mestra, profissional brilhante e respeitada, deixou um vácuo que dificilmente se preencherá.

Foram muitas as vezes em que ela e seu marido utilizaram-se da SP-342 e sonharam com a sua duplicação, tendo sido de fundamental importância para a realização desta importante obra, a atuação de seu esposo que viria a tornar-se Prefeito daquela cidade.

Diante do exposto, solicito o apoio dos nobres pares a fim de  perpetuar  nome de Dulce Meiriel de Souza Pinto Alborgheti, em Viaduto por onde percorria semanalmente o trajeto de ida e volta entre Espírito Santo do Pinhal e Campinas na sua dedicada vida familiar e profissional. 

Sala das Sessões, em

Sidney Beraldo
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